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Resumo de Tese de Doutorado:  
O CRUTAC – Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária – surgiu na 
segunda metade dos anos de 1960, no Rio Grande do Norte e, posteriormente, no 
Maranhão, em 1969, como alternativa de estágio, inicialmente na área de saúde, para os 
estudantes que estivessem concluindo seu curso. Produto do pensamento cristão e 
humanístico do seu criador, Onofre Lopes, então Reitor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, o CRUTAC foi absorvido pelo regime imposto ao Brasil em 1964, o qual 
procurou implantá-lo em outras universidades do país, mudando, entretanto seu foco. 
Como fontes de sustentação da pesquisa, buscamos documentos oficiais emitidos pelo 
governo brasileiro, pela Igreja Católica e pelas coordenações do CRUTAC, no Rio Grande 
do Norte e no Maranhão. Apoiamo-nos, também, em fontes jornalísticas, reportagens 
produzidas por revistas, artigos, monografias, dissertações, estudos publicados e 
entrevistas gravadas com pessoas que dirigiram ou vivenciaram as experiências do 
CRUTAC nos dois estados. Com base nisso, procuramos questionar e discutir se o 
programa foi usado como estratégia para a formação de futuros intelectuais orgânicos que 
assessorariam e prestariam serviços, nos mais diversos setores, à ditadura civil-militar ou 
às organizações civis, assumindo as funções do Estado. Ao objetivar-se dar a sustentação 
exigida pelo tema, contextualizamos nosso objeto de pesquisa, estudando a sociedade 
nordestina no período de JK a João Goulart, a rearticulação do pensamento católico latino-
americano, bem como o posicionamento da doutrina social da Igreja diante da realidade 
brasileira e nordestina. Estudamos, ainda, a atuação e influência da CEPAL, do ISEB, da 
SUDENE e do Estado Militar, assim como as políticas educacionais implantadas entre 
1964 e 1985, sob a ótica desse ESTADO, investigando possíveis contradições. Concluímos 
o trabalho, mostrando que, embora no Maranhão, O CRUTAC tenha tido uma direção mais 
de promoção humana, a partir da realidade interiorana daquele Estado, no geral, o 
programa assumiu uma característica assistencialista. 
  


